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INTRODUÇÃO

Supputius cincticeps (Stal) (Heteroptera: Pentatomi-
dae) pode se desenvolver com dietas artificiais e presas
alterativas em laboratório (Zanuncio et al., 004, 2005).
O comportamento de escolha do parceiro afeta o sucesso
sexual de insetos e a ocorrência de múltiplas cópulas po-
dem possibilitar a produção máxima de descendentes.
Além disso, as múltiplas cópulas promovem maio ganho
em material genético e nutricional e maior quantidade
de esperma (Reynolds 1996). Por outro lado, esse com-
portamento reprodutivo resulta em desvantagens como
o aumento do gasto de energia pelo tempo de procura
do macho e aumentando a chance de predação (Crud-
gington & Siva - Jothy 2000) além de contaminação
por patógenos (Rolff & Siva - Jothy 2002). Alguns in-
setos possuem estratégias como a poliandria e multiplas
cópulas para manutenção da alta fertilidade e obtenção
de benef́ıcios secundários como ganhos de nutrientes
pelo material seminal durante a copula, além de au-
mento da heterogeneidade da descendência (Koshiyama
et al., 1996). Fêmeas de Pentatomidae realizam várias
e longas cópulas, mas isso pode reduzir sua longevidade
(Sousa - Souto et al., , 2006; Torres & Zanuncio 2001).

OBJETIVOS

O objetivo foi avaliar as consequências da escolha do
parceiro sexual por fêmeas Supputius cincticeps.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido no Departamento de Bio-
logia Animal da Universidade Federal de Viçosa (UFV)
à temperatura de 28 ± 1 oC, umidade relativa de 70 ±
10% de U.R. e fotofase de 12 horas). Adultos recém
emergidos de S. cincticeps foram transferidos para re-
cipientes de plástico (500 mL) e alimentados com uma
pupa de T. molitor a cada dois dias. Cada fêmea foi
colocada com um macho co - sangúıneo (irmão), outro
com macho estranho e com chance de escolha entre co
- sangúıneo ou estranho, constituindo os tratamentos
T1, T2 e T3 respectivamente, com quinze repetições. O
co - sangúıneo (irmão) foi marcado no dorso (escutelo)
com tinta a base de água no tratamento com chance de
escolha. A duração do peŕıodo de cópula, preferência
de parceiro número de cópulas, de ovos e de posturas
foram registrados em intervalos de 12 horas. Os ovos
foram retirados dos recipientes de plástico com algodão
e transferidos para placas de Petri (9,5 x 1,5cm) com
um chumaço de algodão umedecido para evitar a de-
sidratação. A viabilidade dos ovos foi avaliada até 10
dias após a oviposição.

RESULTADOS

O número de cópulas foi semelhante entre tratamen-
tos (F= 0,95; p¡ 0.05) e fêmeas com chance de escolha
não tiveram preferências entre irmão ou não irmão (U=
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0,95; p¡ 0.05), o que pode estar relacionado a proces-
sos qúımicos, mecânicos e f́ısicos envolvidos na corte,
além de caracteŕısticas intra especificas no processo de
escolha do parceiro sexual (Shuker 2010). O peŕıodo de
oviposicão foi mais curto em indiv́ıduos com chance de
escolha entre irmão e não irmãos (11 dias) (p ¡ 0.01; F=
11.43). O peŕıodo de pré - oviposicão de S. cincticeps
foi de 11 dias e semelhante ao do tratamento em que
fêmeas tiverem chance de escolha. A competição entre
machos e o tempo de escolha das fêmeas prolongam o
peŕıodo de pré - oviposicão e, conseqüentemente, reduz
o peŕıodo de oviposicão. Isto pode ter ocorrido devido a
conflitos entre os machos nos recipientes, pois o número
de cópulas observadas deve ser suficiente para fertilizar
a maioria de seus ovos (Torres & Zanuncio 2001). O
número de ovos por fêmea de S. cincticeps foi maior
para aquelas copuladas com irmãos (193), seguido por
fêmeas copuladas com estranhos (113,17) e menor com
chance de escolha entre irmão e não irmão (48,57) (p
¡ 0.01; F= 19.74). O número de posturas foi maior
em fêmeas que copularam com etsanho (20,42), com
valor intermediário com macho estranho (11) e menor
com chance de escolha entre irmão e estranho (3,71)
(p ¡ 0.01; F= 18.25). O número de ninfas foi seme-
lhante entre aquelas copuladas com estranhos ou com
chance de escolha, respectivamente (76,53 e 81,46) e
maior para fêmeas copuladas com irmãos (64,98) (p ¿
0.05; F= 16,13). O maior número de posturas no trata-
mento com irmãos pode estar realcionado a substâncias
adicionais do fluido seminal nos processos de vitelloge-
nesis (Koshiyama et al., 1996) e oviposição (Herndon
& Wolfner 1995). No entanto, a menor viabilidade de
ovos nesse tratamento pode estar relacionada à trans-
ferência de espermas inviáveis durante a copulação ou
a exclusão de esperma após a mesma.

CONCLUSÃO

Um aumento na consangüinidade na criação do per-
cevejo predadorS. cincticepspode acontecer como con-
sequência da escolha da fêmea que não diferenciam en-
tre irmão e não irmão para a cópula.

REFERÊNCIAS
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